I OFICINA PARA ELABORAÇÃO DO DIAGNÓSTICO E DO PLANO DE AÇÃO DO TERRITÓRIO ETNOEDUCACIONAL YANOMAMI E YE’KUANA – 10, 11 E 12 DE NOVEMBRO DE 2010 NA CASA DE CURA EM BOA VISTA/RR
1. OBJETIVOS
I. Registrar as especificidades, objetivos e demandas da educação escolar Yanomami e Ye’kuana; 

II. Aprofundar a análise do TEEYY, acrescentando aos diagnósticos institucionais e das organizações, as informações trazidas via representantes indígenas que retratem a realidade das escolas Yanomami e Ye’kuana;
III. Ressaltar as responsabilidades do Estado brasileiro, na figura de seus gestores de educação, por garantir aos povos Yanomami e Ye’kuana o direito à educação em consonância com o direito à diferença, dando origem a uma gestão da educação escolar indígena diferenciada; 

IV. Revisar a composição da comissão gestora de modo a garantir a participação de lideranças tradicionais e de jovens professores letrados, caminhando na direção de uma comissão composta por um terço de lideranças tradicionais (políticas e espirituais), um terço de professores indígenas e, finalmente, um terço de não-índios representantes de organizações e instituições indigenistas de notória atuação junto às comunidades indígenas;
V. Elaborar um calendário fixo de encontros mensais com, pelo menos, todos os titulares da comissão gestora;
VI. Garantir condições para elaboração do plano de trabalho do TEEYY e pactuação ainda no primeiro semestre de 2011, envolvendo as comunidades e demais lideranças indígenas;
VII. Garantir condições para o desenvolvimento das ações prioritárias constantes do plano de trabalho já durante o segundo semestre de 2011.

2. PROGRAMAÇÃO
Primeiro dia: 10/11/2010
Café-da-manhã – 7h
Apresentação de cantos e danças Yanomami e Ye’kuana – das 8h às 8h30min
Mesa de abertura – das 8h30min às 9h
Informes gerais[1] e apresentação da pauta do encontro – das 9h30min às 10h
Trabalho em grupos[2] – das 10h às 12h
Almoço – 12h
Continuação do trabalho em grupos – das 14h às 15h
Lanche – 15h
Apresentação dos grupos Yanomami e Ye’kuana – das 15h30min às 18h

Jantar – 18h
Reunião entre os Yanomami e Ye’kuana para revisão dos temas discutidos – após o jantar
Segundo dia: 11/11/2010
Café-da-manhã – 7h

Revisão da composição da comissão gestora – das 8h às 9h
Elaboração de um calendário fixo de encontros para 2011 – das 9h às 10h 

Início da elaboração do plano de trabalho para 2011 – 10h às 12h
Almoço – 12h
Continuação da elaboração do plano de trabalho – das 14h às 15h30min
Lanche – 15h30min

Comunicação das responsabilidades – das 16h às 18h
Jantar – 18h
Reunião entre os Yanomami e Ye’kuana para revisão dos temas discutidos – após o jantar
Terceiro dia: 12/11/2010

Café-da-manhã – 7h

Continuação da elaboração do plano de trabalho – das 8h às 12h
Almoço – 12h 
Término da elaboração do plano de trabalho – das 14h às 15h
Lanche – 15h

Apresentação dos resultados do evento – 16h às 18h
Encerramento do evento – das 18h às 18h30min
Jantar – 18h30min

Observações
[1] As organizações e instituições apresentarão seus trabalhos através de banners ou cartazes que ficarão expostos durante os três dias do evento para que todos quantos se interessem possam melhor se inteirar da realidade da educação escolar dos Yanomami e Ye’kuana. 

[2] A dinâmica dessa atividade consistirá na divisão dos presentes, primeiramente, em dois blocos, um de indígenas e outro de não-indígenas e, posteriormente, na subdivisão dos blocos em grupos. O bloco indígena dividir-se-á em cinco grupos cujos integrantes serão definidos tendo como critério características sócio-culturais em comum, tais como língua, região, organização que presta assistência e dilemas enfrentados. O objetivo dos grupos Yanomami e Ye’kuana será a elaboração do diagnóstico indígena da educação escolar e, ao mesmo tempo, o registro das concepções de educação que deverão, a todo momento, servir como princípios orientadores para a elaboração do plano de ações e para a execução das mesmas. As perguntas “Queremos escolas? Por quê e para quê?” e “Que escola temos?” servirão como baliza nas discussões.

No bloco não-indígena, por sua vez, terá lugar, em primeiro lugar, uma breve apresentação acerca da nova política para a educação escolar indígena a ser pronunciada pelo Sr. Gersem Santos Luciano Baniwa da Coordenação Geral de Educação Escolar Indígena do MEC, e, em segundo lugar, uma exposição do diagnóstico institucional do TEEYY, com espaço para uma breve apresentação da Terra Indígena Yanomami e Ye’kuana, das escolas, dos processos de formação de professores, das dificuldades e demandas, do documento elaborado pelos Yanomami e Ye’kuana durantes a conferência regional de educação escolar indígena. Após esses preâmbulos, o bloco será dividido em dois grupos: um de representantes de organizações e instituições governamentais (IFES, IFET’s, FUNAI, MEC, Ministério Público, Secretarias de Educação, etc.) e outro de representantes de organizações não-governamentais (ISA, MEVA, Missão Catrimani, MNTB, SECOYA, etc.). Ao seu turno, o que se pretende alcançar com o trabalho dos grupos não-indígenas é a definição clara e seriamente aprontada dos compromissos e responsabilidades de cada instituição e organização para com o TEEYY.

A. Grupos Yanomami e Ye’kuana

Objetivo central: elaboração do diagnóstico sob o olhar Yanomami e Ye’kuana e o registro das concepções próprias de educação e de educação escolar. 

A1.

-Definição: falantes da língua Xamathari e habitantes de regiões do Amazonas

-Composição: Armindo, Marcos, Simão e Vicente

-Dinamização: Marta Domingos (MNTB)

-Relatoria: Allan Menegassi Zocolotto (FUNAI)

A2.

-Definição: falantes das línguas Ye’kuana e Sanumá

-Composição: Henrique, Julio (APYB), Osmar e Resende

-Dinamização: Ana (ISA)

-Relatoria: Guilherme (FPEYY)

A3.

-Definição: falantes da língua Ninam

-Composição: Albino, Elizeu, Jonas do Ericó e Jonas do Palimiú

-Dinamização: Jaqueline (MEVA)

-Relatoria: Rosa (MEVA)

A4.

-Definição: falantes da língua Yanomae e formandos do Magistério Yarapiari

-Composição: Anselmo, Eudes, Ênio e José

-Dinamização: Hanna Limulja (ISA)

-Relatoria: Corrado Dalmonego (Missão Catrimani)

A5.

-Definição: falantes da língua Yanomae cujas regiões são desassistidas

-Composição: Márcio, Junior, Raimundo e Sarito

-Dinamização: Maria Edna de Brito (SECD)

-Relatoria: Noemí del Valle Mamaní (Missão Catrimani)

B. Grupos de representantes governamentais e não-governamentais

Objetivo central: definição de compromissos e responsabilidades para com a promoção e a garantia de uma educação escolar indígena diferenciada.

B1.

-Definição: representantes governamentais

-Composição: (UFAM) (UEA) (UFRR) (UERR) (IFET/Boa Vista) (IFET/São Gabriel da Cachoeira) (FUNAI/DF) (FUNAI/RR) (MEC) (Ministério Público/RR) (SEMED/São Gabriel da Cachoeira) (SEMED/Barcelos) (SEMED/Santa Izabel do Rio Negro).

-Dinamização: Lídia Montanha Castro (ISA)

-Relatoria: Graziela Felisbino de Camargo César (MEVA)

B2.
-Definição: representantes não-governamentais

-Composição: (ISA) (MEVA) (Missão Catrimani) (MNTB) (SECOYA).

-Dinamização: Gerson Levi-Lazzariś (FUNAI)

-Relatoria: Sandra Helena Lima Campos (MEVA)

Organização e realização

FUNAI, ISA, MEC, MEVA, Missão Catrimani, MNTB e SECD/RR
Pendências

1. Explicar como vão se dar os momentos em que todos estarão reunidos (Tradução em seguida? Quem serão os tradutores?)

2. Estruturar uma dinâmica para a elaboração do plano de ação 
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